
O QUE É A VAGINOSE BACTERIANA?

A MICROBIOTA VAGINAL
         IDEAL 3,4,8,9,10

(saudável)

A MICROBIOTA VAGINAL
             NA VAGINOSE BACTERIANA  3,5,8,9,10,11

(disbiose vaginal)
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e qual a sua relação com a minha microbiota?
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Aproximadamente 50% das mulheres são assintomáticas

Prevalência mundial
1 em cada 4 mulheres

das mulheres sofrem
recorrências em 3 a 6 meses

>50%

VAGINOSE BACTERIANA: QUAIS AS CONSEQUÊNCIAS? 3,4,11 COMO ALIVIAR OS SINTOMAS? 1,3,4,9,10,12,13

prognósticos
de parto negativos

DSTs (VIH,clamídia,
herpes, etc.)

cancro do colo do útero
com coinfeção por HPV

doença inflamatória
pélvica

infeção ginecológica
pós-operatória

medicação específica
antibióticos,

gel de ácido láctico

prebióticos, 
probióticos

Não hesite em consultar o seu médico 
sobre o seu caso específico.

infertilidade

Para mais informações sobre a microbiota, consulte
www.biocodexmicrobiotainstitute.com
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A VAGINOSE BACTERIANA EM NÚMEROST 3,5,7 VAGINOSE BACTERIANA: QUAIS OS FATORES DE RISCO? 3,4

Higiene vulvar durante a infeção: 
lavagem externa com produto 
de limpeza suave e sem sabão. 14,15,16

Quando a microbiota vaginal está 
desequilibrada,o risco de infeção aumenta. 
A vaginose bacteriana (VB) e a candidíase 
vulvovaginal (CVV) são as infeções vaginais 
com maior prevalência e estão associadas 

a alterações da microbiota vaginal.1,2,3
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